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Aos/As Estudantes da Paraíba

O Governo do Estado trabalha para proporcionar uma educação inovado-
ra e de qualidade ao jovem paraibano, fazendo com que o estudante possa ser 

o elemento principal de transformação educacional e social. Nesta gestão,  
diversas escolas foram construídas ou reformadas, quase 600 salas de aula 

foram implantadas, além de laboratórios, bibliotecas, ensino técnico e outras 
ações, como o programa Gira Mundo, que leva estudantes e professores da 

rede pública de ensino para intercâmbios em países de língua inglesa,  
a exemplo do Canadá e Finlândia. 

Acreditamos que educação é agregação de conhecimento e o ambien-
te escolar propicia uma melhor assimilação dessas informações. Só através da 

educação podemos melhorar a realidade dos filhos do povo, gerando  
oportunidades iguais e estimulando o protagonismo juvenil. A missão da  

escola não é apenas ensinar, mas mostrar aos estudantes que eles são capazes 
de tudo, que através da educação, podem alcançar objetivos e sonhos.

Uma das formas de incentivar o protagonismo dos jovens é estimulando a 
criação e fortalecimento dos Grêmios Estudantis nas escolas da rede  

estadual de ensino. Esses ambientes ajudam na formação de cidadãos cons-
cientes do seu papel na sociedade democrática, contribuindo para melhorar o 

espaço escolar e também o convívio social. 

Os Grêmios Estudantis devem promover o diálogo necessário sobre as 
questões que norteiam a educação, ampliando a noção dos direitos e deve-
res dos jovens como cidadãos e protagonistas da prática educativa. Ninguém 
melhor que o próprio estudante para discutir e reivindicar ações no ambiente 
escolar e na comunidade onde a unidade de ensino está inserida, porque o  

conhecimento adquirido não deve se fechar no espaço escolar, mas  
ser ampliado e difundido para o crescimento da sociedade.

Ricardo Coutinho
Governador da Paraíba
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Construindo a Democracia no Ambiente Escolar

A educação é a base para formação do caráter social humano. É por meio da escola que a juventude constrói 
conhecimentos necessários para prosseguir na vida, ingressando na universidade e/ou no mercado de trabalho.

Nosso maior desafio e compromisso tem sido transformar a escola em um instrumento de real significado, um 
espaço de troca de conhecimentos que possibilite sua utilização na vida cotidiana do estudante.

Pensando nisso, o Plano de Gestão PARAÍBA FAZ EDUCAÇÃO estabelece metas de fortalecimento da cons-
trução coletiva do sistema de ensino em todo o Estado da Paraíba e garante que a escola seja o espaço fundamental 

para o exercício da democracia, de forma a atender aos anseios de participação e equidade da sociedade.
Assim, a Secretaria de Estado da Educação - SEE e a Secretaria de Estado da Juventude lançam em conjunto 

esta cartilha “Grêmio Estudantil Livre”, no intuito de fortalecer a criação e consolidação dos grêmios estudantis em 
todas as escolas da rede estadual de ensino, compreendendo o papel dos nossos estudantes como protagonistas, e 

da Diretoria Executiva de Desenvolvimento Estudantil como articuladora da SEE para estabelecer e promover  
a participação dos estudantes na comunidade escolar. 

Aléssio Trindade de Barros - Secretário de Estado da Educação

Pelo Desenvolvimento dos/as Estudantes da Paraíba

Estamos vivenciando especialmente na Paraíba, um período favorável ao fortalecimento e consolidação 
de nossas instituições e do processo democrático. Nesse sentido, é fundamental fortalecer os instrumentos de 
participação popular e social como vem sendo feito na Paraíba desde 2011 através do Orçamento Democrático 

Estadual, por exemplo. A sociedade civil tem se organizado cada vez mais para lutar por seus ideais e  
necessidades colocando em pauta suas propostas e reivindicações e esse é um processo em que  

as juventudes de um modo geral, não podem ficar de fora. 
Diante desse panorama, o movimento estudantil e os grêmios estudantis, enquanto instituições represen-

tativas, precisão ser fortalecidos onde já existem e criados nos espaços onde ainda não são uma realidade, mas a 
cartilha “Grêmio Livre” não surge apenas como uma ferramenta para isso, esperamos que a partir dela, você  

faça parte cada vez mais do processos de mudança e melhoria na sua escola, na sua cidade, em nosso estado e 
no país, agora é hora de fazer a diferença e tomar a responsabilidade de transformar aquilo que nos incomoda.

Nós da Diretoria Executiva de Desenvolvimento Estudantil, criada em janeiro de 2015, temos trabalhado 
nesse sentido através do projeto “Se Sabe de Repente” que também tem se destacado como um  
espaço pedagógico de discussão constante dos temas importantes para os jovens, permitindo  

formas próprias de interação, expressão e participação das juventudes.
Queremos unir forças com você para fortalecermos e criarmos mecanismos de efetivação da participação 

dos/as estudantes, valorizando e garantindo espaços de diálogo, desenvolvimento, construção  
coletiva e de tomada de decisão na rede de ensino do Estado da Paraíba. 

É com muito entusiasmo que constituímos essa parceria entre Grêmios, Educação e Juventude, certos  
de que a partir daqui, teremos resultados e conquistas cada vez mais positivas para a construção  

de uma escola e de uma sociedade cada vez mais justa e igualitária. 

Tulhio Serrano - Diretor Executivo de Desenvolvimento Estudantil 
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Carta aos/as estudantes

Como em quase tudo na vida, sempre precisamos melhorar algo, refazer, fazer melhor.  
Na escola em que você estuda, sem dúvida, também é assim. Que tal ajudar a construir essa  
mudança? Que tal fazer parte da melhoria do ambiente que você divide e que é importante  

na formação de tantas pessoas? O grêmio estudantil pode ser o caminho para isso.
Os grêmios são instrumentos fundamentais para o desenvolvimento do protagonismo 

 juvenil dentro e fora das escolas ao gerar participação social e conscientização política, além de 
criar elos de responsabilidade e dever cidadão dentro da estrutura escolar. Os grêmios precisam 

ser espaços de transformação social, busca e reivindicação de direitos, mas também de  
cumprimento de deveres e responsabilidades. Com um grêmio atuante, democrático  

e responsável, todos/as ganham. 
Na cartilha “Grêmio Livre”, produzida pela Secretaria Executiva de Juventude em parceria 

com a Secretaria de Estado da Educação, você vai poder encontrar ferramentas para aprender 
mais sobre o funcionamento e a importância dos grêmios dentro e fora das escolas.  

Além disso, a partir da cartilha, caso a sua escola ainda não possua um grêmio, você junto/a  
com os/as demais estudantes, poderá organizar e fundar este instrumento de participação  

aí mesmo onde você estuda.
O governo do estado tem priorizado desde 2011 a implementação e melhoria das políticas 

públicas de juventude em nosso estado e com a criação da Secretaria Executiva de Juventude 
em janeiro de 2015, temos agora um instrumento forte e um espaço específico para trabalhar 

pelas nossas juventudes. Nesse sentido, temos buscado construir diálogos e ações com todos os 
segmentos juvenis da sociedade civil, secretarias de estado e órgãos, sempre visando a melhoria e 

a implementação de iniciativas que possam fortalecer o protagonismo juvenil.
Nós da equipe da Secretaria Executiva de Juventude, convidamos você para construir os 

“Grêmios Livres”, para que se fortaleça o vínculo dos/as estudantes com a escola, para que estes 
também sejam condutores/as, protagonistas de seu desenvolvimento e para que estes espaços 

sejam cada vez mais locais de troca e aprimoramento de saberes, sempre visando  
a formação política, humana e cidadã.

Priscilla Gomes 
Secretária Executiva de Juventude
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A construção de uma escola melhor começa a 
partir da nossa participação, devemos ser protago-

nistas  das mudanças que almejamos; da escola  
pública que sonhamos, para nós e para  

as futuras gerações. 
Quem melhor que nós para discutirmos e construirmos 

juntos uma escola melhor? Nós que conhecemos as  
necessidades particulares da nossa escola, que  

sabemos e sentimos no dia-a-dia o que falta  
e o que precisa melhorar. 

Essa parceria entre aluno e direção escolar vem 
dando certo há muitos anos através dos  

Grêmios Estudantis. Com a organização dos 
alunos, as lutas, anseios e necessidades, 

viram conquistas.
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- O QUE É?

Os grêmios estudantis são assegurados pela Lei 7.398, de 4 de Novembro de 1985. 
Enquanto organização que representa os interesses dos/as estudantes com finalidades edu-
cacionais, culturais, cívicas, desportivas e sociais. 

Por meio dessas organizações estudantis, são proporcionadas inúmeras possibili-
dades de discussão, ação e realização tanto no ambiente escolar, quanto na comunidade, 
gerando estimulo ao protagonismo e o empoderamento das juventudes. 

Os Grêmios devem ser organizações livres e é fundamental que seja respeitado o 
espaço e o papel do grêmio dentro da escola e que este enquanto instituição, também res-
peite e trabalhe em conjunto com as demais instâncias escolares. 

Entendendo isso, o grêmio deve gerar discussões e ações a fim de complementar 
e ampliar o currículo escolar, ouvindo e compreendendo as necessidades e especificidades 
do corpo estudantil.  

Sempre lembrando que é de grande importância o diálogo e a parceria com a direção.

- O GRÊMIO ESTUDANTIL E O PROTAGONISMO JUVENIL.

Os Grêmios Estudantis tem como principal objetivo estimular a atuação dos/as jo-
vens como agentes multiplicadores de transformações positivas em suas escolas. Tem tam-
bém como meta preparar os/as jovens para as atuações críticas em suas comunidades, 
estimulando seu desenvolvimento pessoal e social, investindo no protagonismo juvenil, for-
talecendo os vínculos comunitários, garantindo um espaço de autonomia, valorização da 
questão ética racial, gênero, sexualidade, direito à saúde, à cultura, à comunicação, liberda-
de de expressão, entre outros.

Vem da ideia de que o jovem é tomado como elemento central da prática educativa, que participa de todas 
as fases desta prática, desde a elaboração, execução até a avaliação das ações propostas. Contribuirá de 
forma direta para a formação de pessoas mais autônomas e comprometidas socialmente, com valores de 
solidariedade e respeito mais incorporados, o que influenciará para uma proposta de transformação social.

PROTAGONISMO  
JUVENIL 
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- GRÊMIO ESTUDANTIL É LEI!

Não é apenas a Lei 7.398 que assegura essa organização.

A Lei Nº 8.069, de 13 de julho de 1990, do Estatuto da Criança e do Adolescente, 
no artigo 53º inciso IV, garante aos/as estudantes o direito de organizarem e participarem 
de entidades estudantis. Assim como a Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Nela, estão garantidas a criação 
de pelo menos duas instituições, a Associação de Pais e Mestres e o Grêmio Estudantil, 
cabendo à Direção da Escola criar condições para que os/as alunos/as se organizem no 
Grêmio Estudantil. A lei determina ainda a participação de alunos/as no Conselho de Clas-
se e Série.

- COMO FUNCIONA?

Todo grêmio estudantil deve funcionar de acordo com o que está definido em seu 
estatuto, que é a norma que rege cada grêmio. Assim devendo ser respeitadas as decisões 
de seus fóruns, a assembleia geral, o conselho de representantes de turma e a reunião da 
diretoria.

É importante que a diretoria envolva nas atividades do grêmio o maior número de 
estudantes possível. Sendo muito bom que, o grêmio torne as reuniões de representantes 
de turma, uma prática constante, para que assim seja fortalecido o laço com o canal direto 
com todas as turmas. 

- POSSÍVEIS OBSTÁCULOS!

Em meio a este processo de organização, ou até mesmo depois de eleitos/as po-
derão encontrar dificuldades, como:

É um princípio ou uma norma criada para estabelecer as regras que devem ser seguidas.Lei
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A autonomia do grêmio pode não ser compreendida e efetivada: O grêmio en-
quanto organização tem a sua autonomia na realização de projetos, palestras, eventos, 
etc. devendo assim ser respeitados, mas também compreendendo os limites da comuni-
dade escolar.

A direção pode não ser a favor de algumas iniciativas do grêmio dentro escola: 
Ainda hoje existem gestores/as que não compreendem a importância de determinadas 
necessidades das juventudes, e cabe ao grêmio abrir este diálogo, buscando esclarecer e 
garantir às juventudes da escola esse acesso.

- O ESTATUTO

É um documento que estabelece as normas sob as quais o Grêmio vai funcionar, ex-
plicando como serão as eleições, a composição da Diretoria e como a entidade deve atuar.  

• Lembre-se de que o Grêmio vai existir por muito tempo, inclusive depois que 
a chapa eleita já tiver saído da Escola, novas diretorias precisarão seguir regras e 
procedimentos para que o Grêmio continue funcionando. Será no estatuto que 
esse conjunto de normas será definido.

- VAMOS CONSTRUIR O GRÊMIO?

Para isso é importante que sejam seguidos todos os seguintes passos 

1° passo: Comissão Pró-Grêmio

A turma interessada em montar o grêmio, deverá divulgar na escola e convidar os/
as representantes de classe (se houver) e todos/as os/as demais alunos/as para conversar 
sobre o grêmio estudantil, falando de sua importância, sobre a participação, como funcio-
na o grêmio e todos os assuntos em torno da organização. 

Relação dos assuntos a serem discutidos numa reunião.Pauta
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A partir desta reunião deve se formar a Comissão Pró-Grêmio, que será o grupo 
que coordenará o processo de fundação do grêmio. 

Sendo responsáveis por elaborar uma proposta de Estatuto e convocar a  
Assembleia Geral para fundar o grêmio na escola.

2° passo: Assembleia Geral

A Comissão Pró-Grêmio é encarregada de convocar todos/as os/as alunos/as da 
escola para participar da Assembleia Geral. Essa convocação deverá ser feita, com no 
mínimo 3 (três) dias de antecedência, em ambiente visível e de fácil acesso na escola, 
contendo data, hora, local e a pauta  da Assembleia Geral. Além disso, a comissão deve 
passar nas salas de aula comunicando e convocando os/as estudantes de todos os turnos 
e turmas.

Na Assembleia decide-se o nome do Grêmio, aprova-se o Estatuto do Grêmio e 
definem-se os membros da Comissão Eleitoral.

Observação importante: A Assembleia Geral precisa ser registrada em ata  e será 
necessário que exista uma pessoa para secretariar as ações, escrever tudo que 
aconteceu na Assembleia e documentar.

3° passo: Comissão Eleitoral

É de dever da Comissão Eleitoral, redigir o edital da eleição com as regras e a data 
do processo eleitoral, incluindo o período de inscrição de chapas , período de campanha 
e a data da votação. Ainda é necessário que haja ampla divulgação deste edital em locais 
visíveis para todo o corpo discente.

A comissão deverá disponibilizar os formulários para as inscrições das chapas, e 
receber as inscrições das chapas de acordo com o que estará previsto no edital. 

Ela também é responsável por promover debates entre as chapas, abertos a to-
dos/as os/as alunos/as.

Obs.: Todas estas definições devem estar de acordo com o estatuto do grêmio.
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4° passo: A chapas e as campanhas

Os/as estudantes se reúnem e montam as chapas que concorrerão na eleição, 
devendo apresentar as propostas e ideias para o ano de gestão no Grêmio Estudantil. Para 
isso, as chapas que estão concorrendo devem divulgar suas propostas nas salas de aula e 
podem usar como material de campanha diversos materiais, como panfletos, cartazes e 
faixas espalhadas pela escola.

Sendo importante a participação das chapas em todos os debates promovidos 
pela Comissão Eleitoral, buscando apresentar as propostas para o maior número de alu-
nos/as.

5° passo: Votação

Deve ser organizada pela Comissão Eleitoral, sendo necessário preparar as listas 
de votação , lacrar as urnas junto com dois/duas representantes de cada chapa, e dar iní-
cio à votação.

Finalizada a votação , a contagem será feita pelos/as representantes de cada cha-
pa e, eventualmente (caso seja necessário), dos/as coordenadores/as pedagógicos/as da 
escola. 

Ao fim da apuração, a Comissão Eleitoral deve fazer uma Ata da votação, homolo-
gando o resultado do sufrágio. A ata ainda deve ser exposta em locais de fácil visibilidade 
dentro da escola.
 

É um documento que registra resumidamente e com clareza as ocorrências, deliberações, resoluções e 
decisões de reuniões ou assembleias.

As eleições para o grêmio são um processo democrático assim, todos os interessados devem participar da 
disputa, ainda que não sejam do mesmo grupo.  

ATA

CHAPA
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6° passo: Posse

A Comissão Eleitoral organiza a cerimônia de Posse da Diretoria do Grêmio.  
Sendo empossada, a nova diretoria deve iniciar os trabalhos e fazer de tudo para cumprir 
o que foi prometido durante a campanha eleitoral. 

Obs.: A cada nova eleição, reinicia-se o processo eleitoral a partir do 3° passo.

As listas de votação devem conter os nomes de todos/as os/as alunos/as devidamente matriculados, e é 
papel da direção escolar disponibilizar a comissão eleitoral essas listas.

Os horários de votação devem ser definidos pela comissão eleitoral respeitando os turnos letivos da escola. 

VOTAÇÃO 1

VOTAÇÃO 2
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Modelo de Ata de Assembleia Geral

Ata nº________ da Assembleia Geral dos Estudantes __________________,  

da Escola_________________________ aos__________________ dias______ do 

mês______ de do ano de______, às______ horas, em primeira (ou segunda) convo-

cação, reuniram-se, conforme o Edital nº________ , em Assembleia Geral, sob a coor-

denação de _____________ , o qual convocou para fazer parte da mesa coordenadora 

os seguintes membros: ________________________ (especificar os nomes e cargos).

Composta a mesa, designou________________________ (nome) para  

secretariar a Assembleia.

Dando início, procedeu à seguinte leitura da ordem do dia ____________________

____________________________ (resumo do ocorrido): Nada mais a tratar, o co-

ordenador agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a Assembleia à qual 

eu,_______________________, secretariei e registrei a presente Ata que, após lida e 

aprovada, segue assinada pelos presentes.

________________________, de___________ de________ 20___ .

____________________________________
Assinatura do/a Secretário/a

Seguem as assinaturas dos presentes.
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MODELO DE ATA DE ELEIÇÃO E POSSE

Ata de Eleição e Posse da Diretoria do Grêmio Estudantil ______________
Aos ______ do mês ______ do ano de dois mil e ______, na Escola ____________
_____________________________, realizou-se as eleições da Diretoria do Grêmio 
Estudantil _______, conforme determinava o edital de convocação desta eleição e o 
Regimento Eleitoral. Para o pleito, foram escritas as seguintes chapas: chapa um __
_____________________________, chapa dois ___________________________
____. A votação iniciou-se às _____ horas e encerrou-se às ______ horas do turno 

____________________.
Durante o pleito registrou os seguintes fatos (ou não) ___________________ e a 

Comissão Eleitoral tomou as seguintes deliberações: ______________. 
A fiscalização de cada chapa foi desempenhada pelos/as seguintes alunos/as: 

________________ da chapa um, ______________ da chapa dois.
 Imediatamente encerrada a eleição, iniciou-se a apuração dos votos definindo-se os 

seguintes resultados: chapa um _________ (nº de votos por extenso) votos, chapa dois 
_________ votos (nº de votos por extenso), _______ (nº de votos por extenso) nulos 

________ brancos _______.

Desta forma, o/a Presidente da Comissão Eleitoral promulgou o resultado proclamando 
assim o resultado a chapa _____, intitulada __________________  
(nome da chapa) vencedora deste pleito. Portanto, a nova Diretoria  

do Grêmio Estudantil ________________________

_____________________________________________________ 

Presidente

_________________________________________________________ 

Secretário Geral
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Observações

• Ata é o registro do ato ou atividade do Grêmio Estudantil que deve ser reg-
istrado, tanto para tirar dúvidas de um processo ou uma reunião, como para 
divulgar o que aconteceu ou para que mais pessoas tenham acesso a uma 
reunião restrita, por ser o Grêmio uma entidade de interesse coletivo dos/

as estudantes, sendo assim, todos/as devem ter acesso às atas e registros do 
Grêmio Estudantil.

• O Grêmio Estudantil deverá registrar suas atas em um Livro de Atas. Neste 
livro, as letras serão escritas de forma legível. Sempre em caneta preta. Não 
deverão ser deixados espaços, margens ou abreviações. Nomes e números 
deverão sempre ser escrito por extenso e as assinaturas colhidas logo que 

encerrada a ata que registrou um ato, atividade ou uma reunião.

• Em caso de dúvida, consulte um/a Professor/a, Direção da Escola, Círculo de 
País e Mestres, o Conselho Escolar. Preserve o Livro de Atas do Grêmio Estu-
dantil. Nele, estará estampada toda a história do Grêmio Estudantil da Escola, 

desde a sua criação.

Fica assim constituída:

___________________________________________________________
Presidente

___________________________________________________________
Vice-presidente
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SECRETARIA DE ESTADO
DA JUVENTUDE, 

ESPORTE E LAZER

SECRETARIA DE ESTADO
DA EDUCAÇÃO


